Professor Dr. Zeferino Vaz by Campos, Milton Santos de
PROFESSOR DR. ZEFERINO VAZ
Pronunciamento do Sr.Prof.Dr. Milton Santos de Campos, titular do Instituto de Ciências 
Biomédicas da Universidade de São Paulo, por ocasião da homenagem póstuma prestada pela 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, a seu Ex-Dire­
tor e Ex-Professor.
Dia nove de fevere iro  do co rre n te  ano, os meios in te lectua is  do Brasil f icaram  t ra u m a t iz a ­
dos com o im p a c to  da in fausta  n o t íc ia  de fa le c im e n to  do i lustre  P ro f .D r .  Z e fe r in o  Vaz, considerado o marco da educação em 
nosso pafs.
Na qua l idade de amigo há mais de q u a tro  lustros e de seu d is c íp u lo ,  cond ições estas que 
m u i to  me h onram , hoje aqui me e n c o n t ro  para c u m p r i r  a do lo rosa  missão de lem brar  neste re trospecto  a f igura  ím p a r  de um 
grande h o m e m , pequeno em sua estatura, p o ré m , gigante em suas realizações.
Espero p o der  c o n ta r  com a benévola compreensão de tâo seleto a u d i tó r io  a f im  de res- 
guardar-me da missão tão árdua e d i f í c i l  onde o estado de e s p í r i to  e m o c io n a l  e a m em ó r ia  poderão tra ir -m e com omissões 
imperdoáveis.
A  homenagem que ora prestam os Colegiados da Faculdade de M ed ic ina  V e te r iná r ia  e 
Z oo tecn ia  da U .S .P. ao inaugurarem  o seu re t ra to  no salão nobre  desta casa, não visa o pagamento de uma d ív id a  a seu an t igo  
D ire to r  e Professor, mas representa um a to  jus to ,  re f le xo  de carinhosa amizade e c o m o  recordação perene dos que o a d m ira ­
ram ta n to ,  não só pela sua m arcan te  personal idade, c o m o  ta m b é m ,  pelos serviços p o r  ele prestados à Faculdade e ao ensino 
no Brasil, e, para que f ique  m ate r ia l iza d o  nesta hom enagem , para as gerações fu tu ras ,  a lembrança do grande un ive rs i tá r io  que 
fo i  Z e fe r in o  Vaz.
Z e fe r in o  Vaz nasceu em São Paulo, no ano de 1908, f i lh o  de José Vaz e de D. Izo l ina  P. 
Vaz. Foi casado com D. Yoana R ib e iro  Gandra Vaz. Foram seus f i lh o s  M a r ly ,  casada com o Sr. Nestor San Juan; F e rnando ,  
casado com D. Regina Junque ira  Vaz e, Sergio casado com D. W i lm a  T ake ta n i  Vaz. Seus netos e netas eram por  ele cons ide ­
rados as crianças mais lindas e in te l igentes den tre  as crianças e eram a sua alegria nos poucos m o m e n to s  de lazer.
C o m o  chefe de fa m í l ia ,  em bora  te n do  dado a m áx im a  assistência e car inho  para o bem 
estar dos seus, recebeu, ta m b é m ,  de sua abnegada e querida  esposa, D. F i lh in h a ,  a cooperação indispensável para o desenvo l­
v im e n to  de suas a t iv idades; neste setor da vida fa m i l ia r ,  é indispensável exa ltar  o c o m p o r ta m e n to  de D. F i lh in h a ,  m u lh e r  
am ant íss im a e resignada; sua compreensão e dedicação fo ram  fa tores  ind iscu t íve is  para o sucesso da obra  realizada por 
Z e fe r in o  Vaz.
O Professor Z e fe r in o  Vaz fêz os cursos p r im á r io  e secundár io  no Liceu Coração de Jesus, 
s i tuado no ba irro  de Campos E l ízeos onde sofreu a in f luê n c ia  decisiva dos padres salesianos em sua fo rm ação  c o m o  educador.
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Apezar de ter  sido " m e n in o  levado da b ré c a "  c o n fo rm e  confessara em várias o p o r tu n id a d e s ,  pertenceu ao g rupo  teatra l do 
Liceu onde can tou  e representou diversas peças teatrais c o m o  a to r  p r in c ip a l  o que deu m o t iv o  a ser con v id ad o  para ser art ista 
do c inema nac iona l,  desem penhando o papel p r in c ip a l  no f i lm e  " C o m o  Deus Castiga”  rodado  em São Paulo, no ano de 1921. 
"Essas duas at iv idades m u i to  te r iam  i n f l u íd o  para a sua fo rm a ç ã o ,  pois, q u a nd o  a elas se refer ia ,  com p lem entava  —  aprendi 
a í  a técnica da com un icação  e o que é o professor senão alguém que tem  uma mensagem a t ra n s m i t i r ? " .
Gostava de fazer e xe rc íc io s  f ís icos  todas as manhãs e caminhadas a no i te .  " A  inérc ia f í s i ­
ca, dizia ele, leva a degeneração orgânica e m e n ta l " .
Graduou-se em M ed ic ina  pela Facu ldade de M ed ic ina  da U.S.P., em 1931, onde também 
se d o u to ro u  após de fender  tese aprovada no grau "g ra n d e  d is t inção  com  lo u v o r ” .
Segundo anista de m ed ic in a ,  d e m o n s tra n d o  tendências ao estudo das ciências bio lógicas, 
sofreu a in f luê n c ia  do P ro f .D r .  L a u ro  Travassos, p ro fessor de Parasitologia da Facu ldade de M ed ic ina ,  de quem  se honrava 
te r  sido seu d is c íp u lo  e o considerava —  mestre dos mestres —  voltou-se então para o es tudo da Parasitologia e Moléstias Para­
sitárias. R e c ém -fo rm ado  f ic o u  c o m o  assistente do Prof.  Travassos e, nessa qua l idade, p o r  ser jovem  e de pequena estatura fo i  
c o n fu n d id o  c o m o  ca lo u ro ,  p o r  ocasião da recepção fe i ta  pelos veteranos, no t ro te  organ izado  pelo C entro  A cadém ico  
Oswaldo Cruz,  sendo p o ré m , salvo po r  seus colegas de Facu ldade que o id e n t i f ica ram  peran te  o g rupo  de alunos p ro n to s  à in i ­
ciar a t r ic o to m ia .  Nessa época, t in h a  p o r  amigo inseparável, c o m p a n h e iro  de ideais e c o la b o ra d o r  de t raba lhos c ie n t í f ic o s  — 
C lemente  Pereira, seu colega de tu rm a  da Facu ldade. T am bém  exerceram in f luê n c ia  na sua fo rm a çã o  de pesquisador, ilustres 
personalidades do m u n d o  c ie n t í f i c o  da época, d en tre  eles: R o d o lp h o  von lhering ,  A r t h u r  Neiva, H e nr ique  da Rocha L ima, 
Cesar P in to ,  A n d ré  D rey fus  e o u tro s ,  de quem assimilou c o n h e c im e n to  no cam po  das ciências b io lógicas, da m e to d o lo g ia ,  da 
técnica e do r igor  da investigação c ie n t í f i c a ,  in fo rm ações  estas, que t ra n s m it ia  com fac i l idade  e segurança a seus d isc ípulos.
As ativ idades ecléticas desenvolvidas pelo Professor Z e fe r in o  Vaz ,  se catalogadas e escri­
tas p o r  h is to r ia d o r  b ióg ra fo  dariam vários vo lum es, p o ré m , ao fazer esta recordação pós tum a de tão em inen te  Professor 
p rocu re i  resumi-la  em alguns m odestos c a p í tu lo s ,  que no seu c o n ju n to  id e n t i f ic a rã o  àquele que em vida sempre d em onstrou  
idealismo, carater fo r te  e honest idade  em to d os  os e m p re e n d im e n to s  que se p ropôs  realizar e, no re la c ionam en to  com todos 
aqueles que o p rocuravam  para o u v ir  dele um conse lho  ou uma o r ien tação  em assunto p a r t ic u la r  ou mesmo p ú b l ic o .
Sua vida púb l ica  sobe jamente  d ivu lgada pela emprensa fa lada ou escrita, cada qual 
p ro c u ra n d o  realçar seus d ife ren tes  ângulos, fez com que o c o n h e c im e n to  de tão i lustre  personal idade ultrapassasse os l im ites 
dos meios un ivers i tá r ios  e dos órgãos governam enta is  e, alcançasse a adm iração  p o p u la r ,  p r in c ip a lm e n te  após ter criada e insta­
lada uma Facu ldade de M ed ic ina  em Ribe irão  Preto e a U n ic a m p ,  consideradas de renom e in te rn a c io n a l ,  e, que expressam 
bem, de seu ta le n to ,  de seu d in a m is m o ,  de seu p a t r io t is m o  e de sua abnegação.
É in teressante lem bra r  a atuação do Professor Z e fe r in o  Vaz na grande época de 1932, 
qu a nd o  apesar de m éd ico ,  p re fe r iu  incorporar-se  c o m o  s imples so ldado no decurso da revo lução . T am bém  p a r t ic ip o u  a t iva­
m ente  na ú l t im a  grande guerra m u n d ia l ,  in tegrando  comissão que t in h a  c o m o  presidente o Professor Jorge A m e r ic a n o  e que 
c o n t r ib u iu  para o a p ro v e i ta m e n to  de p ro je tos  e recursos nacionais de grande valia para a defesa e part ic ipação  do Brasil naque­
la lu ta  in te rnac iona l .
A Facu ldade de V e te r iná r ia  m u i to  deve a esse c idadão de a t r ib u to s  m u l t i fo rm e s ,  pois, 
além de ter  sido seu D i re to r  e seu p r im e iro  professor nom eado  após concurso  p ú b l ic o ,  a ela deu de si to d o  co n h e c im e n to  e 
e fo rço ,  para que a sua organização e o seu fu n c io n a m e n to  alcançassem e cumprissem c o n d ign a m e nte  as funções de ensino e de 
pesquisa, de m o d o  a se p ro je ta r  além dos l im ites  da univers idade brasile ira, o que conseguiu , não sem d ispender esforços inau­
d itos. Desse m o d o ,  refer ir-m e-e i das fases de sua vida c o m o  mestre , c o m o  pesquisador, c o m o  rea l izador e c r iado r  de Facu lda ­
des e de Univers idade e, c o m o  hom em  p ú b l ic o ,  p ro c u ra n d o  en fa t iza r  as suas ativ idades ju n to  a esta Facu ldade, sem esquecer, 
todav ia ,  de re fe r ir-m e sobre a sua vida púb l ica ,  cujas ativ idades e honrar ias  são deveras enaltecedoras.
O Professor Z e fe r in o  Vaz já c o m o  estudante  de m ed ic ina  lecionava Bio log ia  Geral aos a lu ­
nos dos cursos Pré-Médico e P ré -Ju r íd ico  de suas respectivas Faculdades, d e m o n s t ra n d o  acu idade, in te l igência  e fac i l idade de 
exposição dos assuntos p rogram ados para as suas aulas. Por essas qualidades, que lhe eram inerentes, fo i  p o r  inúmeras vezes, 
so l ic i tado  p o r  seus colegas de Facu ldade para exp l ica r  e rep e t i r  as aulas dos cursos, o que desempenhava com segurança e 
sabedoria.
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F o i o p r im e i ro  a o cupar ,  após o concurso  de t í t u lo s  e de provas, a cátedra de Zoo log ia  
Médica e Parasitologia da Faculdade de M ed ic ina  V e te r iná r ia ,  concurso  esse que teve grande repercussão, pe lo  fa to  de ter 
com o concorren tes ,  C lem ente  Pereira e F lávio da Fonseca, pesquisadores de grande envergadura c ie n t í f ic a .
Organ izou  e insta lou  o D e p a r ta m e n to  de Z oo log ia  Médica e Parasitologia desta Faculdade, 
escolhendo pessoalmente os seus auxi l ia res d ire tos ,  aos quais incu t ia - lhes ideais sobre a necessidade do professor além de exe r­
cer o m ag is té r io ,  envolver-se na pesquisa c ie n t í f i c a  p ro c u ra n d o  de algum m o d o ,  soluções aos p rob lem as l igados à co le t iv idade.
Q u a nd o  pro fessor desta Casa, sempre p ro c u ro u  pautar  sua c o n d u ta  com d ign idade e a l t i ­
vez, serv indo de e x e m p lo  a to d os  aqueles que com  ele privavam sua c o m p a n h ia ,  sendo po r  isso respeitado e adm ira d o .
C u m p r ia  r igo rosam ente  o sacerdócio , pois considerava obrigação do professor a m in is t ra -  
ção das aulas teóricas o que fazia im p re te r iv e lm e n te  c u m p r in d o  o p rogram a pré-estabelecido e acrescentando, sempre que pos­
sível, fa tos novos de grande interesse aos a lunos, t ra n s fo rm a n d o  desse m o d o ,  suas aulas em m agn íf icas  palestras onde  a p a r t ic i ­
pação dos a lunos e dos assistentes era am pla  e realizada em a m b ien te  co rd ia l  e a traente . " O  estudante, dizia ele, não é co fre  
que se deva encher e sim, uma tocha  que se deve acender, para despertar  nele capacidade c r í t ic a  e para que ele descubra as 
suas a p t idõ e s" .
" O  p ro fessor nâo deve ser um simples re p e t id o r  de tex tos  de l ivros ou de revistas —  q u a n ­
do se ensinam apenas noções já estabelecidas não se faz ensino sup e r io r  —  é preciso, é indispensável que o professor faça da cá­
tedra a f in a l id a d e  p r im o rd ia l  de sua vida, dedicando-se exc lus ivam en te  ao ensino, po rém , e xp a n d in d o  os l im ites  do c o n h e c i ­
m en to  pela cons tan te  investigação da verdade através da pesquisa".  " A  insatis fação f requen te  ao c o n h ec im e n to  estabelecido 
que caracter iza o pro fessor c ien t is ta  e faz dele um e te rno  es tudante ,  incute-se im pe rc e p t iv e lm e n te  mas inexo rave lm en te  no es­
p í r i t o  dos estudantes levando-os, c o m o  pro f iss iona is , a p rocu ra rem  aperfeiçoar-se c o n t in u a m e n te ,  isto é, co n d u z in d o -o s  ao 
ideal social de c o n t in u a re m  estudiosos p o r  toda a v id a " .
O professor,  aconselhava o mestre, "d ev e  inocu la r  len tam ente  aos estudantes o co n c e i to  
de que as ciências e as artes não são um f im  em si mesmas. Hão de assumir que a f in a l id a d e  ú l t im a  de to d os  os c o n h ec im e n tos  
é alcançar o bem estar esp ir i tua l ,  f ís ic o  e social do  h o m e m . Hão de convencer-se tam bém  que todas as a t iv idades humanas, 
seja qual fo r  o setor de especial ização tem igual im p o r tâ n c ia  e igual d ign idade, e o que exalta  e enobrece o in d iv íd u o  em re la ­
ção aos o u t ro s  é o es forço, a in te l igênc ia ,  e a dedicação que põe no p ró p r io  t rab a lh o .  É do dever de cada professor ensinar os 
seus a lunos a orgulhar-se de sua pro f issão ou da a t iv idade  c u l tu ra l  em que se especial ize mas, ao mesmo te m p o ,  p re v in í- los  
q u a n to  ao perigoso p re co n ce i to  social in fe l iz m e n te  v igente nos países subdesenvo lv idos".
Era um pro fessor que se preocupava sobremaneira  com a qual idade do ensino e da
pesquisa.
"R e c o n h e c ia  ser a U n ivers idade "a l ienada  da realidade b ras i le i ra" ,  pois, para alcançar a 
p rom oção  do bem estar f ís ic o ,  social e esp ir i tua l  do  h o m e m  brasile iro  é necessário sair de seus m uros  e ir  de tecta r  os p ro b le ­
mas da c o m u n id a d e  em v o l ta " .
Era de o p in iã o  " q u e  os estudantes devem ser ouv idos  em seus anseios, porém  a e x p e r iê n ­
cia lhe m os tro u  que se o estudante  quase sempre tem  razão nas fa lhas que apo n ta ,  gera lmente erra nas soluções que 
p re co n iza " .
Que grande mestre e conse lhe iro  era o Professor Z e fe r in o !
Pelos seus co n h e c im e n to s  no c a m p o  da Parasitologia Médica e V e te r iná r ia ,  fo i  po r  in ú m e ­
ras vezes c o n v id ad o  a m in is t ra r  aulas ou organ izar  e desenvolver cursos da especialidade, em diversas Faculdades brasi le iras e 
estrangeiras, o que fazia p leno  de satisfação e d isposição.
Fo i  p ro fessor h o n o rá r io  da Univers idade Nacional de Assunc ion —  Paraguai e Professor 
E m é r i to  da Univers idade Estadual de Campinas e do In s t i tu to  de Ciências B iom édicas da U.S.P.
Com sua m em ó r ia  p rod ig iosa ,  recordava de p ro n to ,  te x to s  e c itações b ib l iográ f icas  dos 
mais d i fe rentes assuntos, sendo p o r  isso m esm o, s o l ic i tad o  inúmeras vezes, p o r  seus assistentes e p o r  pessoas estranhas á F ac u l ­
dade, nas soluções de p rob lem as.
O r ie n to u  inúm eros  d is c íp u lo s  dos quais alguns chegaram a ocupar  cátedra nesta F a cu ld a ­
de e de outras  Faculdades, além de os e n cam inhar  na senda da pesquisa, den tre  eles podem os c i ta r  os seguintes: P ro f.  Laerte
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M achado Guimarães, ca te d rá t ico  de Doenças Infecciosas e Parasitárias; P ro f.  T h e o d o ro  L io n  de A ra ú jo ,  ca te drá t ico  de Higiene 
e Po l íc ia  Sanitária  A n im a l ;  Pro f.  Décio de M e l lo  M a lh e iro ,  P ro f .  A d ju n t o  de Parasito logia; Professores U r ie l  Franco Rocha e 
M i l to n  Santos de Campos, t i tu la re s  de Parasitologia do  In s t i tu to  de Ciências B iom éd icas da U.S:P.; P ro f.  M i l to n  G iovannon i ,  
ca tedrá t ico  de Parasitologia e Moléstias Parasitárias da Facu ldade de M ed ic ina  V e te r iná r ia  da Univers idade Federal do  Paraná - 
C u r i t ib a ;  F ernando A m a d e o  de Olive ira  M ota  de Azevedo  Corrêa, T i tu la r  de Parasito logia da Facu ldade de Ciências Médicas e 
Biológicas de B o tu c a tu  e Pro f .  Y a ro  R ibe iro  Gandra, ca te d rá t ico  do D e p a r ta m e n to  de N u t r iç ã o  da Facu ldade de Saúde Púb l i ­
ca da U.S.P.
Nas reuniões do C onselho T écn ico  e A d m in is t r a t i v o  e da Congregação desta Faculdade, 
defend ia  com  a rd o r  ou atacava com veemência os assuntos em discussão e, os a rgu m e n to s  de que d ispunha, anulavam qua l­
quer o p in iã o  con trá r ia .
Foi p o r  mais de doze anos representante da Congregação desta Faculdade ju n to  ao Conse­
lho U n ive rs i tá r io ,  onde  sempre defendeu com e loquênc ia  os interesses da V e te r iná r ia  e, se fazia respeitado e adm ira d o  por 
seus pares, pelos a rgum en tos  ponderados,  porém  f i rm e s  em seus p ropós i tos ,  que apresentava p o r  ocasião dos debates em ple-
0  Professor Z e fe r in o  Vaz, conhecedor  p ro fu n d o  da ps ico logia hum ana, possu idor de vasta 
c u l tu ra  e ampla  visão no cam po  sóc io -e co n ô m ico  e c u l tu ra l  das populações, sabia in c u t i r  aos homens, após análise c r í t ic a ,  so­
luções que considerava adequadas para resolver os p rob lem as que as a f l ig iam . Sua ín d o le  de pesquisador se e x tend ia  a quase 
to d os  os campos do c o n h e c im e n to  h u m a n o ,  o que o to rnava  ec lé t ico  no saber.
Com seu e s p í r i to  c r ia t ivo  sugeria t raba lhos,  aos quais se integrava com entusiasmo conta-
giante.
Part ic ipava pessoalmente de excursões ao in te r io r  do Estado de São Paulo e mesmo de 
o u tro s  Estados da Federação, a te nd e n d o  a cham ado  de seus p ro p r ie tá r io s ,  ás fazendas de cr iação de animais com prob lem as 
nosológicos, ocasião em que u t i l izava  de to d o s  os seus recursos de c o n h e c im e n to  para debelar o m al,  e, nessa o p o r tu n id a d e  
aproveitava tam bém  o ensejo para d e m o n s tra r  a seus acom panhan tes  a satisfação que a pesquisa p ro p o rc io n a  a quem dela se 
u t i l iza ,  para ter  um  p ro b le m a  reso lv ido.
Em m uitas  de suas pesquisas de ca m p o ,  onde as verm inoses e as carências de micro-e le- 
m entos  eram o p o n to  a l to ,  em co laboração  com  seus assistentes e m u itas  vezes associado a o u t ro s  professores c o m o  D or iva l da 
Fonseca R ibe iro ,  Gabrie l Silvestre T e ixe ira  de Carvalho e U r ie l  Franco  Rocha, desenvolveu traba lhos  e apresentou sugestões 
para a solução desses p rob lem as, medidas estas, até hoje u t i l izadas pelos cr iadores.
Pub l icou  mais de 65  t raba lhos  orig ina is  de investigação c ie n t í f i c a  no cam po da Paras ito lo ­
gia e das Moléstias Parasitárias em revistas nacionais e estrangeiras.
P ro n u nc io u  dezenas de palestras de assunto sobre educação, ciências sociais e ética p ro f is ­
s ional;  assim com o ta m b é m ,  e m i t iu  vários pareceres sobre a cr iação de Univers idades e Faculdades neste país.
Foi pres idente da Comissão de Pesquisa da USP e do Conselho de O r ien tação  C ie n t í f ica  
da Faculdade de Ciências Médicas dos Hospita is  da Santa Casa.
Insta lou o p r im e iro  L a b o ra tó r io  de Parasito logia A n im a l  do In s t i tu to  B io lóg ico  de São 
Paulo e co la b oro u  na instalação dos la b o ra tó r io s  de Parasito logia do In s t i tu to  de B io log ia  e de Pesquisas Tecnológ icas de 
C u r i t ib a  e im p la n to u  o D e p a r ta m e n to  de Z oo log ia  Médica e Parasito logia da Facu ldade de M ed ic ina  V e te r iná r ia  da U.S.P.
Pertencia ta m b é m  a várias sociedades c ie n t í f ic a s  nacionais e in te rnac ionais .
O P ro f .  Z e fe r in o  Vaz " f o i  cham ado de lo u c o ,  p o r  p re tender  fu n d a r  uma Faculdade de 
M edic ina  em Ribe irão  Preto, tão longe da C apita l,  t id o  c o m o  v is ionár io  p o r  insta lar num  canavial a U n ic a m p ,  considerado 
tem erá r io  p o r  a t ra ir  para Campinas pesquisadores de to d o  o m u n d o ,  inc lus ive brasi le iros afastados pelo A I 5 " .  " D e  fa to ,  ne­
nhum a ou tra  f igu ra  neste Estado ou País a c u m u lo u  tan ta  fé na educação, tam anha dedicação ao ensino p ú b l ic o  e ta n to  e m ­
penho na tarefa de c o n s t ru i r  neste País as bases para a cr iação c ie n t í f i c a  e tecno lóg ica  a u tô n o m a ,  c o m o  Z e fe r in o  V a z " .  "Sua 
c o n t r ib u iç ã o  m a io r ,  e n t re ta n to ,  fo i  não ter-se res t r in g ido  a c o n s t ru i r  escolas ou a d m in is t ra r  um p a t r im ô n io  educac iona l pré- 
ex is tente . Em cada ce n tro  que c r iou  ou cujas feições a ju d ou  a traçar ,  d e ixo u  a marca da inovação e do p io n e ir ism o .  V i r tu d es  
de que São Paulo e o Brasil não podem  —  hoje cada vez mais —  p re sce n d ir " .
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A lé m  das duas realizações, a Facu ldade de M ed ic ina  de R ibe irão  Preto e a U n ic a m p ,  hoje 
de renom e in te rn a c io n a l ,  ree s t ru tu ro u  a Univers idade Federal de Brasí l ia ,  q uando  fo i  designado para ser seu R e ito r ,  em época 
co n tu rb a d a  p o r  grave crise social,  ins ta lando  a í  cursos de graduação de M ed ic ina ,  de Engenharia, B io log ia ,  Psicologia, Q u fm i -  
ca, F ís ica, A r tes  Indus tr ia is  e de Música.
Desem penhou com b r i lh a n t is m o  os cargos de R e ito r  da U n ic a m p ,  e da Univers idade de 
Brasíl ia e de D i re to r  das Faculdades de M ed ic ina  de R ibe irão  Preto e de M ed ic ina  V e te r iná r ia  de São Paulo, ambas da USP.
Foi a u to r  dos p ro je to s  p re l im inares  para a im p lan tação  das Faculdades de M ed ic ina  em 
Ribe irão Preto, Campinas, B o tu c a tu ,  Santos, da Irm andade  da Santa Casa de São Paulo, c r iando  tam bém  suas e x t ru tu ra s  
d id á t ic o -c ie n t í f ic a s  e os Hosp ita is  das C l ín icas e Escolas de Enfe rm agem  de suas respectivas unidades.
Foi re la to r  perante  o C onse lho U n ive rs i tá r io  da USP do P ro je to  de Decreto  que resu ltou  
na instalação da Facu ldade de Ciências Econôm icas  e A d m in is t ra t iv a s  da USP e responsável pela seleção da m aio r ia  de seus 
professores.
Foi m e m b ro  da Comissão Organ izadora  da Escola de Engenharia de São Paulo —  USP.
Foi re la to r  perante  a CO da USP do p ro je to  de lei c r iando  os cursos n o tu rn o s  da Facu ld a ­
de de D ire i to ,  F i loso f ia  Ciências e Letras, de Farm ácia , de O d o n to lo g ia  e de Ciências Econôm icas,  todas in tegrantes da USP. 
"P o r  sua longa experiênc ia  sabia d e tec ta r  as caracter ís t icas  p r im o rd ia is  de um c ient is ta ,  m o t iv o  que o levou a c o n t ra ta r  reno- 
mados pesquisadores e professores nacionais  e estrangeiros q u a nd o  da cr iação das Faculdades de M edic ina  de R ibe irão  Preto 
e da U n ic a m p " .
"D e d ic o u  to d o  o seu ta le n to ,  f ib ra  de lu ta d o r  e ex t ra o rd iná r ia  capacidade de t ra b a lh o ,  
no sen t ido  de estabelecer no Brasil cond ições  adequadas ao seu dese nvo lv im e n to  no cam po  de pesquisa e da educação u n i ­
vers i tá r ia " .
" F o i  um  h om em  raro , daqueles que nascem predes t inados" .  Realmente, fo i  um e te rno  
rea l izador,  que só a m o r te  fez parar, porém  suas obras e o seu e x e m p lo  a í  estão e servirão, po r  certo ,  de e s t ím u lo  para aqueles 
que deverão c o n t in u a r  a sua obra.
As inúmeras ativ idades exercidas pelo Pro f.  Z e fe r in o  Vaz no setor p ú b l ic o  poderão  ser re­
sumidas, den tre  outras , nas seguintes:
F o i  Secre tár io  de Saúde Pública do Estado de São Paulo; R e i to r  de duas Universidades —  
Brasíl ia e U n ica m p  — ; Presidente do Conselho Estadual de Educação do Estado de São Paulo e do Conselho S uper io r  de Saú­
de do Estado; M e m b ro  do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras e da Fundação Oswaldo Cruz (M in is té r io  da 
Saúde!;  M e m b ro  do G ru p o  de Assessoria e Part ic ipação  (G .A .R . )  do  a tual govêrno do Estado de São Paulo; M e m b ro  do 1o 
C om ite  D i re to r  da Federação Pan A m e r ica n a  de Associações de Faculdades de M ed ic ina ;  M em b ro  do Conselho D i re to r  das 
Fundações R o b e r to  M a r in h o ,  Padre A n c h ie ta  e do Prêm io  M o in h o  Santis ta ; M e m b ro  do Conselho U n ive rs i tá r io  da USP., p o r  
27 anos consecutivos; Presidente do Conselho de A d m in is t ra ç ã o  H osp i ta la r  do Estado de São Paulo.
Pelos seus m é r i to s  pessoais recebeu honrarias que envaideceriam quaisquer pessoas, p o ­
rém, sempre h u m i ld e  as recebia co n s iderando  o dever c u m p r id o  e não pelo va lor  de seu m é r i to  pessoal. Assim recebeu a M eda­
lha Tam andaré,  da M ar inha  de G uerra ;  Grande O f ic ia l  da O rdem  do Ip iranga; O f ic ia l  da Ordem Nacional do M é r i to  da França; 
Medalha Pr inc ipe de M ôn a c o ;  Medalha V i ta l  Brasil ;  Medalha Gaspar V ianna, Medalha de C o n s t i tu içã o  po r  te r  sido so ldado em 
1932. Foi c idadão h o n o rá r io  de várias cidades do Estado de São Paulo.
Era C o m e n d a d o r  da Ordem  M i l i ta r  de São Lázaro; da Ordem  de R io Branco e da Estrela 
do Acre . Recebeu a inda o Prêm io  Ju l io  J u rz y k o w s k i ,  da Academ ia  N ac ional de M edic ina.
" E m  to d o s  os estágios de sua exis tência, quer c o m o  cient is ta  de p r im e ira  l inha,  quer c o m o  
hom em  p ú b l ic o ,  revelou os pendores do seu e s p í r i to  ao c u l to  da verdade, ao e xe rc íc io  do d i re i to ,  apanágio do ideal do  educa­
d o r ,  do pesquisador, do  soc ió logo  e do p a t r io ta  que se a l inhavam em sua consc iênc ia " .
Por tu d o  a q u i lo  que fez, o nom e de Z e fe r in o  Vaz e n tro u  d e f in i t iv a m e n te  para a galeria 
dos grandes nomes da h is tór ia  do Brasil.
P e rm ita m -m e  c i ta r  um trech o  do mais fam oso discurso de R u i  Barbosa "O ra ç ã o  aos
M o ç o s " .
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" A  vida não tem mais que duas portas : uma de e n tra r ,  pe lo n a sc im en to ;  o u tra  de sair, pela 
m or te .  N inguém , cabendo- lhe  a vez se poderá fu r ta r  a entrada. N in g u ém , desde q u e  e n t ro u ,  em lhe chegando o tu rn o ,  se con ­
seguirá ev itar á saída. E, de um ao o u t ro  e x t re m o ,  vai o c a m in h o ,  longo, ou breve, n inguém  o  sabe, en tre  cu jos term os fatais 
se debate o h o m e m , pesaroso de que entrasse, receoso da hora em que saía, ca t ivo  de um e o u t r o  m is té r io ,  que lhe c on f i rm am  
á passagem te rre s t re " .
" E m  tão  breve t ra je to  cada um  há de acabar a sua tare fa . Com que e lementos? Com os 
que he rd o u ,  e os que cria. Aqueles são a parte  da natureza. Estes, a do t ra b a lh o " .
A o  Professor Z e fe r in o  Vaz, coube- lhe  ao ultrapassar a p o r ta  de entrada de sua vida, rece­
ber de Deus inúmeras e variadas missões, que deveria c u m p r i r  du ra n te  sua ex is tência  terrena , e, agora, ao ultrapassar,  pela 
m o r te ,  a p o rta  de saída, d e ix o u ,  p o r  sua vez, um saldo a l tam en te  pos i t ivo  de realizações, fazendo jus, p o r ta n to ,  das benaven- 
turanças celestes.
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